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EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial

Em novembro de 2000, editamos o primeiro número da Cognitio: revista de filosofia,

com textos das palestras proferidas nos Primeiro e Segundo Encontros sobre o Pragmatismo.

Os Encontros continuaram ocorrendo e a revista seguiu a mesma trajetória, incluindo

também textos de pesquisadores nas áreas de lógica e epistemologia geral.

Este ano, a revista pretende, definitivamente, atingir sua maioridade. Estamos

trabalhando para que a Cognitio passe a ter periodicidade semestral e que continue

ampliando sua área de atuação, de modo que ofereça um veículo de divulgação de

idéias que seja, ao mesmo tempo, mais amplo e de melhor qualidade.

Neste número, temos um interessante conjunto de temas correlacionados, sendo

que quatro dos textos foram apresentados nas conferências do Encontro sobre o

Pragmatismo do ano passado. Os textos de Ivo Ibri e de Sandra Rosenthal refletem

aspectos da metafísica no pragmatismo; o primeiro versa sobre o pragmatismo peirceano,

enquanto o segundo faz uma análise profunda do pragmatismo em geral, enfatizando

aspectos comuns entre Peirce, James, Dewey, Mead e Lewis. Os trabalhos de Kelly

Parker e de Lauro Barbosa tratam do mesmo aspecto da filosofia de Peirce: as ciências

normativas — estética, ética e lógica. João Mattar e Edelcio de Souza escrevem sobre

aspectos do conhecimento científico; o primeiro comentando um manifesto publicado

por pesquisadores da Stanford University e o segundo avaliando a possibilidade do uso

de lógicas não-clássicas na investigação da existência de objetos contraditórios. A revista

ainda contém a tradução de um dos últimos e mais instigantes e difíceis textos de Peirce,

que constitui uma tentativa de unir vários pontos de sua filosofia, desde a cosmologia e

a metafísica até a teoria da investigação — “Um Argumento negligenciado para a Reali-

dade de Deus”. Até onde é de nosso conhecimento, não há, desse texto, outra versão

publicada em português. Há ainda uma resenha sobre o polêmico livro que ganhou o

prêmio Pulitzer de História nos EUA, em 2002,  The Metaphysical Club – A Story of

Ideas in America, de Louis Menand. A tradução e a resenha ficaram aos cuidados de

Cassiano Terra Rodrigues.

Enfim, devemos registrar que a revista conseguiu a segunda indexação internaci-

onal, pela Citas Latinoamericanas en Ciencias Sociales y Humanidades (CLASE), da

Universidad Autónoma de Mexico (UNAM). Com a mudança da periodicidade, de anual

para semestral, pretendemos em um futuro próximo solicitar a reclassificação da Cognitio

aos órgãos competentes de avaliação acadêmica existentes em nosso país.
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